Efeméride 

Vai ver, eu tenho gosto de morte

Tudo que é plantado em mim

Jaz inanimado eternamente.

Sou estrela sem brilho

Raio de sol sem calor

Ventania sem força

Planta sem flor

Alma sem vida

Tudo jaz inanimado.

Sem sabor, sem cheiro

Não existem obras no canteiro de minha existência.

Apenas existo

E persisto nos erros

Sem certeza de amanhã

Na dúvida eterna que hoje se faz presente

E me chama para passear

De mãos dadas com a solidão.

Sou flor de plástico

Não morro

Mas também não vivo.

Não tenho o frescor da manhã

Nem o sombrio mistério da noite

Sobre o túmulo onde durmo.

Minha lápide não tem nome

Meu jazigo não tem número.

É apenas uma cova rasa

Onde enterro meus mais belos sentimentos.

